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O câncer de pulmão é uma doença de impacto mundial e de acordo com dados da Organização Mundial da
Saúde, é o tipo de câncer que causa mais mortes em todo o mundo. Os tratamentos atualmente utilizados
apresentam resistência e reações adversas, como é o caso da doxorrubicina (DOX) cuja aplicação é
limitada devido à sua cardiotoxicidade. (1) O desenvolvimento de novos tratamentos e diagnósticos é
de extrema importância, e a nanomedicina avança cada vez mais no desenvolvimento de nanoestruturas
teranósticas. Para atribuir especificidade e biocompatibilidade ao sistema, o uso de membrana celular
para o recobrimento de nanopartículas e fármacos surge como uma estratégia promissora na diminuição
de efeitos colaterais, pois confere uma superfície seletiva. (2) Aliado ao recobrimento de partículas, está
o uso de nanobastões de ouro (AuNRs) que podem promover um efeito sinérgico ao sistema biológico
devido características únicas como alta área superficial e efeito catalítico. (3) Portanto, esse estudo
tem como objetivo o desenvolvimento de sistema teranósticos com membrana celular (CM) de célula
humana de câncer de pulmão A549, para recobrimento de nanobastões de ouro e doxorrubicina. As
células A549 foram cultivadas para extração da membrana celular e, através da técnica de extrusão,
foram sintetizados os sistemas CM, CM-AuNR, CM-DOX e CM-AuNR-DOX que foram caracterizados
por DLS, NTA e UV-Vísivel. As nanopartículas apresentam tamanhos que variam de 56 nm a 134 nm
e potenciais zetas de -20 mV a -5 mV, dependendo da substância internalizada. A caracterização da
internalização dos compostos foi realizada por microscopia de transmissão e espectroscopia Raman. A
citotoxicidade dos sistemas foi testada in vitro em células de câncer de pulmão A549 e célula humana
normal de pulmão MRC-5, os resultados demonstraram diferença no efeito de cada sistema, assim
como diferença entre a doxorrubicina livre e encapsulada, além de maior efeito da partícula completa
(CM-AuNR-DOX), demonstrando a possível sinergia da partícula. Para análise completa dos efeitos in
vitro, serão realizados testes de estresse oxidativo, microscopia confocal e citometria de fluxo.
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